


É tarde da noite e a família mais viajada do Brasil acaba 
de chegar em casa após uma linda semana de férias!

Destiny coloca Hope no berço e vai dar boa noite para 
Fly e Trip que estão exaustos.



Enquanto isso, Gate vai até a cozinha, pega duas taças 
e abre um vinho. Quando Destiny aparece na sala, 
Gate aproxima-se com as taças dizendo: - Um brinde
à melhor mãe e esposa do mundo!

Destiny pega a taça, brinda com o marido e afi rma:
- Eu sabia que poderia contar com a sua parceria em 
qualquer situação!



Poucas semanas antes da viagem, Destiny e Gate haviam 
recebido um diagnóstico sobre Trip, que também os 
ajudou a entender alguns comportamentos do menino 
nas muitas viagens que já haviam feito.

Nestas semanas, foi a comunidade de famílias viajantes 
que os apoiou. Quando Destiny compartilhou no grupo 
que seu fi lho se desenvolve de forma diferente do que 
é considerado um “desenvolvimento típico”, muitas 
outras famílias puderam abrir seu coração e narrar suas 
experiências em viagens com suas fi lhas e fi lhos.

Uma coisa era consenso entre a maioria: viajar era 
uma atividade que ajudava as famílias a desvendar 
comportamentos diferentes e, sobretudo, maneiras 
amorosas e criativas para acolher as diversas formas 
de existir, se expressar e se desenvolver.

Gate e Destiny estão deitados agora no sofá de casa 
relembrando os momentos mais marcantes da viagem!

- Não me sai da cabeça aquela hóspede ríspida que 
depois fi cou amiga de Trip e brincou com ele na piscina. 
Comentou Gate. - O que você disse a ela depois que 
Trip calçou o chinelo dela sem querer?

- Expliquei que nosso fi lho tinha um desenvolvimento 
diferente do esperado, o que o tornava disperso e lhe 
contei das nossas difi culdades e como fi cávamos bravos 
e agíamos com impaciência e rispidamente antes de 
sabermos do seu diagnóstico. - Responde Destiny e 
continua:  Nada como o poder da empatia!





- Foi muito emocionante ver como desta vez Trip ficou 
mais calmo no vôo e conseguiu aproveitar melhor a 
viagem. Aquela dica de uma das famílias da comunidade, 
que passa pelas mesmas coisas que a gente, de prepará-
lo antes de ir, contando como tudo ia ser, foi providencial. 
Disse Gate.

- Com certeza! Concordou Destiny. - Esse tempo que nos 
demos para respirar antes de cada atividade, contando-
lhe o que iria acontecer, garantiu a paz no coração do 
nosso menino e nos desacelerou também.

Gate confessa que foi fundamental Destiny ter lhe 
proporcionado a troca com a comunidade de viajantes 
da qual faz parte e que se sentiu tão amparado que agora 
também queria retribuir trazendo seus aprendizados 
para amparar novas famílias. Sentia-se animado em 
compartilhar tudo o que pesquisou em relação às leis, 
serviços e selos para empresas que se preocupam com 
a diversidade humana!

- Sabe de uma coisa? Foi muito importante para mim 
descobrir que existem hotéis e lugares turísticos 
preparados para acolher todo tipo de pessoa, adorei 
descobrir que vários restaurantes e alguns vôos já 
estão preparados para receber pessoas com restrições 
alimentares, gostei muito de saber que o diagnóstico 
precoce pode ajudar meu filho a se desenvolver melhor 
e a aprender a lidar com sua forma de ser.



- Quando você estudou tudo isso, meu amor? - Pergunta 
Destiny.

- Oras, durante o vôo, naquele momento em que Trip 
e Fly jogavam aquele jogo que um pai da comunidade 
nos indicou para entreter crianças no avião. - responde 
Gate mais do que satisfeito.

- Ah, como é bom poder contar com dicas de família para 
família e descobrir que famílias cuidam umas das outras 
até na hora de viajar. - Destiny confessa suspirando.



Gate completa a taça da esposa e a sua e o casal brinda 
mais uma vez empolgados com essa troca!

- Eu realmente fi quei surpreso também em saber que 
nosso hotel tinha preparo para receber pessoas autistas 
e que estava preparado para acolher pessoas com 
defi ciências físicas também. - Confessa Gate e Destiny 
também revela sua descoberta:

- E eu fi quei tão feliz em ver aquele casal com defi ciência 
visual sendo apresentado ao chefe de cabine do avião 
antes do nosso embarque.  Aliás, você já tinha visto 
aqueles folhetos de segurança em braile?

- Não tinha visto. Mas reparei no colar de Girassóis da 
menina sentada na fi leira ao nosso lado. Isso me fez 
fi car tranquilo na hora em que ela gritou, pois já sabia 
que esse comportamento pode ocorrer com crianças 
com defi ciências ocultas.

- Agora não são mais ocultas pra nós! - Destiny

- Mas o que me transformou completamente foi poder 
começar a ver as potencialidades do Trip! Como ele é 
criativo! Todas as crianças do hotel amavam suas ideias 
de brincadeiras…

- E nossa Fly? Como ela está mais tolerante com o irmão 
depois que conversou com outros jovens que possuem 
irmãs e irmãos com outros tipos de desenvolvimento. 
Agora não tem mais vergonha dele e até se diverte com 
sua criatividade sem limites! - Comenta Destiny com os 
olhos marejados.





- Pois é, nada como conhecer nossos filhos para aceitá-
los e celebrar suas vidas e formas de ser! - Gate levanta o 
copo para brindar novamente, mas percebe que Destiny 
já está bem cansada. Levanta-se do sofá e pega-a de 
supetão no colo. - Hora de dormir, minha aventureira!

- Gate, você está maluco? Me coloca no chão! - Destiny 
pede gargalhando.

Mas Gate a carrega até o quarto do casal respondendo:

 - Não estou maluco, não. Só acho que fazer as coisas 
de forma diferente traz graça à vida! Bons sonhos, meu 
amor!

Para esta família, nada pode atrapalhar uma viagem. 
Ao contrário, tudo vira mais um motivo para novas 
descobertas e alegrias em família!
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